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Prefácio

			Uma floresta é sempre cheia de coisas que não conhecemos. 

			Há coisas lindas, há maravilhas e há mistérios. Quem sabe direito a respeito  disso são as plantas, os animais e os indígenas, porque a floresta é a casa deles.

			Mas fiquei sabendo de uma história muito linda que aconteceu lá e vou contar tudo a vocês. 

			É sobre os mistérios da floresta...

		


		
			
Capítulo Zero: Começa Aqui

			— Era uma vez... pffff... uma garota... feia... horrorosa... pfff... uh... que me fazia... contar... história, até... subindo escada, Deus me... livre...

			— Iscrué, você está cansada?

			— Não.... ima....gi.... ne.... ffuffff.... nem um pouco, mas.... você podia.... andar, sua.... folgada.

			— Ah, não, né? Você não está cansada, mas EU ESTOU e você tem de me carregar porque eu sou criança. Mas, se ficar cansada, você para um pouco, viu?

			— Fufffff.... ffffffff....

			— Continue a história da garota feia e horrorosa!

			— Tá.... ela era pesada.... Pera aí, vou sentar.... um.... tiquinho, sua gorducha....

			— Ela pesava quanto?

			— Mil.... ah.... mil quilos. Tenho.... a certeza, Deus me.... perdoe! Era preguiçosa de doer e a mãe nem desconfiava.

			— A mãe dela era burra?

			— Não, ela.... ela era alienada. Acreditava na inocência infantil.

			— Por falar nisso, tome aqui, mamãe mandou comida pra você, ela botou vidro vermelho e minhoca azeda no meio.

			— Ótimo! Mas isso não é vidro nem minhoca, é beterraba e linguiça de frango.

			— Dá na mesma.

			— Era uma vez uma menina muito bonita que, no dia das bruxas, resolveu se casar.

			— E como era o nome dela?

			— Era.... Respeiteaomenosmeuscabelosbrancos.

			— Ah?.... Eh.... E por que ela queria se casar no dia das bruxas?

			— Oxe, não! No dia das bruxas, ela resolveu se casar no dia dos namorados.

			— E o que ela resolveu no dia dos namorados?

			— Resolveu botar criança impertinente de castigo na hora do almoço. Ô, Deus!

			— E o que ela fez?

			— Fez convite de casamento, uai. Que pergunta boba.

			— Iscrué, ajude aqui, tome. Pegue a mochila – Ei, ei, espere! Ai! Tem de desamarrar!

			— Ô, doida. Nunca, nunca vi isso. Ô, doida, ô, doida, pra-que-foi-amarrar-mochila-no-tênis-meu-Deus-do-Céu.... Pronto, coisinha, levante daí, ande logo.

			— Arrr.... ai.... mas eu quero saber por que ela escolheu o dia dos namorados.

			— Porque não existia dia dos casados, nem dia dos noivos, o mais parecido era o dos namorados mesmo, só isso.

			— E depois?

			— Bom, parece que a cabeça dela não funcionava muito bem, não....

			— Ah! Tá vendo? Tá vendo? Por isso é que eu falei....

			— Então, em vez de fazer convite com aquelas letras bonitas e cheias de voltinhas, ela fez uma charada.

			— Dessas de roda de carro?

			— Isso é calota, sua ignorante. Charada é adivinhação, a pessoa dá umas pistas para o outro adivinhar. É uma brincadeira.

			— Acho que seria melhor um convite de verdade, aposto que ela ganharia muito mais presentes, afinal nem todo o mundo adivinha quando é coisa de adivinhar.

			— Ela não estava querendo presente, queria só brincar. Ela vivia brincando mesmo.

			— De quê?

			— Uai. Por exemplo, ela depenava periquito.

			— Vivo?!

			— Não sei, nunca vi. Só sei que ela depenava e depois juntava as penas todas e levava pra uma mulher esquisita que só falava maluquices.

			— Por que levava pra essa mulher?

			— Bom.... eu acho que era para tirar cera do ouvido, sabe, porque era uma velha, assim, meio sebosa e com um cheiro estranho.

			— ECA!! Que nojeira....

			— Ela jogava as penas pra cima enquanto ficava pulando e berrando.

			— Por que você não conta história de carruagem e de princesa? Esta história é muito feia.

			— É porque na hora que ela vai ficar bonita, você atrapalha. Cale a boca, porque vou contar a história mais bonita que já existiu:

		


		
			A Menina Azul

			Esta é uma história que nem vale a pena contar, 

			porque todos sabem que é mentira.

			E... bom, é claro que em todas as histórias, mesmo nas verdadeiras,

			há mentiras também.

			É lógico, porque a vida é imaginação.

			Então, é por isso que eu vou contar assim mesmo.

		


		
			
Capítulo Um: O Omoin

			— Era uma vez, um lugar muito bonito, onde havia uma floresta escura que era uma floresta virgem.

			— E o que é floresta virgem?

			— É uma floresta onde toda criança é muito comportada e come toda a comida do prato, porque se não jogam ela para os jacarés comerem.

			— Jogam a criança para os jacarés....

			— Jogam a comida do prato da criança para os jacarés. E, nessa floresta, todos os dias eles tomavam pelo menos um banho de folhas de omoin. O omoin nascia em tudo o que era lugar, era facílimo de conseguir e tinha um perfume pra lá de gostoso. O Ingá e o Tiziu, pelo menos, tinham a certeza de que o banho de omoin era a melhor coisa do mundo para a gente viver feliz.
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